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PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: REPÚBLICA DO CONGO

A República do Congo, com cerca de 6 milhões de habitantes, é um país 
da África Central rico em petróleo, mas marcado por desigualdades profun-
das e instabilidade política. Cerca de 50% da população vive abaixo da linha 
da pobreza, apesar dos recursos naturais. Enfrenta desafi os com corrupção 
endêmica, violência em regiões como Pool e infl uência de seitas sincréticas. 
Aproximadamente 90% da população se identifi ca como cristã, sendo 48% 
católica e 40% protestante, com presença de igrejas reformadas como a 
Igreja Evangélica do Congo. Ore para que os crentes reformados resistam ao 
sincretismo com práticas animistas e à teologia da prosperidade, mantendo 
a fi delidade às Escrituras e aos padrões confessionais. Interceda por pastores 
em áreas rurais, onde o acesso à formação teológica é limitado, e por proteção 
contra confl itos armados que deslocam milhares. Peça sabedoria aos líderes da 
igreja para promoverem justiça social à luz da Palavra, combatendo a corrupção 
e cuidando dos órfãos e viúvas. Que Deus levante uma igreja fi el, missionária 
e reformada, glorifi cando a Cristo em meio às difi culdades.

Fontes: Portas Abertas, Operation World

VIRADÃO UPA

Será nos dias 14/11 (acolhida 19h00) e 15/11 
(despedida 08h00). Inscrição até o dia 09/11. 

Investimento de apenas 
R$ 20,00. Somente para 
teens à partir de 12 anos. 
Informações pelo telefone 
(61) 98322 5151. Inscreva-se 
e pague pelos QR codes.

XXIV SIMPÓSIO

O assunto deste ano será Grandes 
Temas da Bíblia. Este ano, além dos 
amigos e familiares dos membros 
da igreja, também é voltado para 
você. Veja no nosso folder, faça sua 
inscrição e convide seus amigos e 
familiares. Os folhetos para distribuição e con-
vites já estão à disposição. Use quantos julgar 
necessário. Também temos, no nosso grupo, os 
convites virtuais. Use o QR code ao lado para 
fazer sua inscrição.

KIDS TAMBÉM

O simpósio também terá um espaço muito es-
pecial dedicado para as nossas crianças. Você pode 
participar do simpósio sabendo que seus fi lhos 

Cataratas de Loufoulakari

estarão bem cuidados e ensinados na Palavra de 
Deus. Informações pelos telefones (61) 99107 7166 
ou 99258 1056.

NOVOS MEMBROS

Se você desejar fazer da nossa igreja a sua 
igreja, com todos os privilégios que os membros 
possuem, você será muito bem-vindo. Torne-se 
membro de nossa igreja. Para saber mais fale com 
um dos presbíteros ou com o pastor.

LITURGIA DO CULTO NOTURNO
Liturgo: Presbítero Carlos Moreschi

 Leitura bíblica – Romanos 1:1-4
 Oração de invocação
 Leitura bíblica – Romanos 1:5-14
 Louvor – Hino 63
 Leitura bíblica – Romanos 2:1-4
 Oração de contrição (confi ssão de pecados)
 Louvor – Hino 77
 Oração intercessória – pastorais
 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas
 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças
 Pregação: Reverendo Marthon Mendes
 Oração fi nal e bênção apostólica
 Poslúdio e avisos

Bandeira da República do Congo

Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) Informamos que imagens do culto podem ser 
publicadas em vídeo e fotos na internet. Se houver objeção, informe um diácono.

Inscrições Pix

Série Pai Nosso
LIVRA-NOS DO MAL

“Pai nosso, que estás nos céus …, não nos deixes 
cair em tentação; mas livra-nos do mal.”

Mateus 6:9 e 13

“L ivra-nos do mal” – nem sempre entendemos a abran-
gência desta petição. Certamente o Mal está incluído 

nela, mas o seu alcance abrange todo o nosso confl ito com as 
trevas, “porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim 
contra os principados e potestades, contra os dominadores deste 
mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões 
celestes” (Efésios 6:12). Os termos aqui utilizados dizem respeito 
a uma hierarquia de espíritos malignos. São seres espirituais do 
mal que exercem grandes infl uências sobre o mundo, em franca 
oposição a Deus e Sua Palavra. A Bíblia nos alerta contra Satanás 
que “se transforma em anjo de luz”, e contra seus ministros que 
se transformam “em ministros de justiça” (2 Coríntios 11:14-15). 
Nesse disfarce ou fi ngimento, está o perigo em graus superlati-
vos. Cuidado com eles! O tema do discurso pode até ser de amor, 
mas o poder que os move e inspira é o ódio. A “oração dominical” 
é também conhecida como “oração modelo”, isso porque deve-
mos preencher cada petição com os argumentos que a situação 
exige. Com os reis Asa e Josafá aprendemos como encher a boca 
de argumentos em nossas orações de luta contra o mal. Ao ser 
informado que um exército composto de “um milhão de homens” 
se levantava contra ele, Asa orou: “Senhor, além de Ti não há 
quem possa socorrer numa batalha entre o poderoso e o fraco; 
ajuda-nos, pois, Senhor, nosso Deus, porque em Ti confi amos 
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Pastor titular
Rev. Marthon Mendes    (61) 99810 1311
Pastor colaborador
Rev. José Loures Rosa       (61) 99863 7166
Presbíteros
Carlos Moreschi                        (66) 98464 2827
Henrique Marques (61) 99217 0774
Jan Uilles               (61) 99258 1056
Jorge Marques      (61) 98132 2267
Leone Teixeira        (61) 98341 9865
Paulo Lustosa         (61) 99194 7590
Roberto Vieira      (61) 98160 9391
Diáconos
Dênis Tavares                                  (61) 99800 5852
Edmar Martins           (61) 98567 1916
Isaque Velozo (429)   (61) 99674 3221
Manoel Antônio                           (61) 99190 2830
Pedro Henrique (429) (61) 99867 8681
Samuel Lins                                  (61) 98155 2969
Sérgio Raphael                            (61) 98337 8363
Thiago Costa                                    (21) 99405 7660
Cultos
Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Quinta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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e no Teu nome viemos contra esta multidão” (2 
Crônicas 14:9 e 11). Em situação semelhante Josafá 
orou: “Ah! Nosso Deus, acaso, não executarás Tu o 
Teu julgamento contra eles? Porque em nós não 
há força para resistirmos a essa grande multidão 
que vem contra nós, e não sabemos nós o que 
fazer; porém os nossos olhos estão postos em Ti” 
(2 Crônicas 20:12). É com argumentos semelhantes 

“Nossa luta não é contra a carne, mas contra principados e potestades, forças 
espirituais do mal nas regiões celestes” (Efésios 6:12). Com argumentos como 
os de Asa e Josafá, oremos: “livra-nos do mal.”

a estes dos monarcas Asa e Josafá que devemos 
orar: “livra-nos do mal”. O Senhor é o nosso Deus 
e é no poderoso nome de JESUS que esperamos. 
Ele sim, pode nos livrar de todo mal.

Com “fé, esperança e amor” – 
seu conservo no Senhor,

Reverendo José Loures Rosa

NOSSA AGENDA

Terça-feira – Oração

Por que não? A igreja está aberta e os crentes 
convocados para meia hora de oração das 19h30 às 
20h00 nas terças-feiras em uma reunião privada, 
que não é transmitida nem gravada. Mantenha-se 
em oração pelas tratativas referentes ao colégio Si-
monton, agora para defi nição dos termos jurídicos 
da parceria. Venha orar também intercedendoao 
ao Senhor por misericórdia pela nossa nação, fre-
ando a iniquidade e punindo tantas injustiças que 
vemos praticadas todos os dias. Também pedimos 
a Deus que dê sabedoria e vigor para as lideranças 
da igreja tanto em suas ações internas quanto na 
sociedade. Intercedemos pelos irmãos, amigos e 
familiares que estão enfrentando problemas ou 
estão fracos na fé. Também é muito importante 
orar pela liderança da igreja, pastor, presbíteros, 
diáconos, sociedades e departamentos.

Oramos pelos enfermos para que Deus os 
cure e pelos seus familiares para que Deus lhes 
sustente durante o período de tratamento. De 
forma especial oremos pela saúde da Sueli, Áurea, 
Dª. Antônia Mendes (mãe do pastor), Amanda 
(prima da Verônica) e os irmãos Miguel, Alaor e 
Pb. Nivaldo. Suplicamos a Deus por direção para 
nossos projetos pessoais e da igreja.

Se você tem algum pedido de oração pode 
mandar via WhatsApp para o número (61) 99107-
8708 ou pode preencher o cartão que se encontra 
na mesinha na entrada da igreja. Mesmo que você 
não possa comparecer oraremos por você e pelo 
seu pedido.

Só meia hora. E é pouco! Tem sido tão aben-

çoador que meia hora está começando a ser 
insufi ciente.

Terça-feira – Estudo Bíblico

Caso não consiga comparecer ao período de 
oração você pode chegar às 20h00 para o estudo 
bíblico.

A partir das 20h00 estudo bíblico apostilado 
com o tema Estudos no Breve Catecismo de 
Westminster, Pergunta 37, A Doutrina da Santifi -
cação: Quais são as bênçãos que os fi éis recebem 
de Cristo na hora da morte? Resposta: As almas 
dos fi éis na hora da morte são aperfeiçoadas 
em santidade, e imediatamente entram na gló-
ria; e os corpos que continuam unidos a Cristo, 
descansam na sepultura até a ressurreição, com 
transmissão ao vivo em nosso canal no YouTube. 
Assista, faça sua inscrição no canal e divulgue para 
conseguir pelo menos mais uma inscrição.

Se você quiser receber a apostila digital pode 
solicitar sua inclusão no grupo de estudos, exclu-
sivamente para informações e envio das apostilas, 
que é diferente do grupo de relacionamentos da 
igreja.

Quinta-feira

À partir das 20h00, sempre que há disponibi-
lidade de residência, a igreja se reúne nas casas 
dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja primi-
tiva (Atos 2:46; 10:22; 16:15; 16:34) para Edifi cação, 
Comunhão e Oração. Quinta-feira passada foi na 
casa dos irmãos Carlos e Verônica Moreschi. Dia 

ENDEREÇOS
Congregação Samambaia: QS 429 
conjunto A lote 1, Samambaia, DF. 
CEP 72329-520.

Colégio Presbiteriano Simonton:
Á rea  Es p e c i a l  3  s e to r  “ E ”  S u l , 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.
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estar naquilo que ele considera mais valioso, o seu 
verdadeiro tesouro (Mateus 6:21 porque, onde está 
o teu tesouro, aí estará também o teu coração).

Se o culto não é prioridade, talvez nosso tesouro 
esteja em outro lugar. Se você não prioriza o reino 
de Deus aqui, se você não anela pela casa de Deus 
e pela comunhão dos santos aqui, isto pode ser um 
indicador de que você, no fundo, não deseja estas 
coisas pela eternidade.

Prioridade também envolve transmitir esse 
valor à família. Pais que colocam o culto como algo 
inegociável estão ensinando aos fi lhos que Deus 
está acima de tudo. Quando uma criança cresce 
vendo os pais preferirem o culto a qualquer outra 
atividade, ela entende, na prática, o que signifi ca 
honrar o Senhor. Mas quando os pais facilmente 
abrem mão do culto, mesmo quando deixam seus 
fi lhos na porta da Igreja, estão ensinando o oposto, 
mesmo sem perceber.

A prioridade ainda se manifesta em como nos 
engajamos no culto. Estar presente não basta; é 
preciso estar de corpo, alma e coração (Marcos 
12:30 Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo 
o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu 
entendimento e de toda a tua força). Participar dos 

cânticos, ouvir atentamente, anotar a mensagem 
para não esquecer logo que deixar o recinto, aplicar 
a Palavra no dia a dia. Tudo isso demonstra que 
estar ali realmente é o mais importante.

Reflita: o culto é prioridade na sua vida ou 
apenas uma opção entre tantas? Quando há algo 
concorrendo com o horário do culto, o que você 
escolhe primeiro? Sua família aprende com você 
a valorizar a presença de Deus?

Como fazer para construir novas maneiras 
de agir para experimentar o reino de Deus como 
prioridade em sua vida?

Reorganize sua agenda semanal de forma que 
a adoração comunitária seja colocada como 
sua prioridade absoluta. Organize seus afaze-
res de modo que nada tenha a mínima possi-
bilidade de ser um fator impeditivo para este 
compromisso – se você o considerar importante.

Mateus 6.33
Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e 
a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas.

O que Deus falou comigo neste estudo:

Um passo prático que quero dar nesta semana:

Conclusão

Na próxima semana (e mantenha esta prática), 
organize sua agenda de forma que você e sua fa-
mília cheguem 10 minutos antes do início do culto, 
prontos para adorar. Use esse tempo inicial para 
oração silenciosa, leitura bíblica ou refl exão, prepa-
rando o coração para adorar ao Senhor. Pergunte 
a você mesmo o que sua atitude diante do culto 
revela sobre como você considera importante (ou 
não) o seu relacionamento com Deus.

Se você coloca o culto como prioridade, mostra 
que Deus é o centro de sua vida, então revise seus 
compromissos e coloque o culto em primeiro lugar.

Se você está tratando o culto como opcional, 
então você mostra que Deus não é sua prioridade. 
Conserte isso, arrependa-se e ajuste sua agenda 
para honrar ao Senhor como verdadeiro e absoluto 
Senhor Deus de sua vida.

O que você pode fazer para se preparar melhor 
para encontrar-se com Deus e com o povo de Deus 
na adoração comunitária?

Comece preparando o seu coração, em oração 
e leitura da Palavra antes do culto, criando o hábito 
de orar no caminho ou ao chegar à Igreja.

Prepare seu corpo e sua mente, se organizan-
do previamente. Durma mais cedo, separe suas 
roupas, evite a correria de última hora, organize a 
fi la do banheiro com 1 hora de antecedência em 

comparação com o seu horário habitual.
A sua atitude no culto pode ter profundo im-

pacto sobre as pessoas que convivem com você 
– e até sobre os visitantes que você não conhece.

Suas atitudes podem inspirar reverência e 
amor a Deus, sendo exemplo de atenção, alegria e 
emoção nos cânticos, independentemente de sua 
capacidade vocal, respeito e atenção à pregação.

Cuidado para não transmitir a ideia de frieza e 
indiferença, ou até de ausência de espiritualidade. 
Corrija as distrações e cultive espírito de gratidão 
a Deus por tudo quanto Ele fez, e participe ativa-
mente da adoração.



PÁGINA 6

da adoração, a reverência será apenas aparência. 
Deus não se agrada de formalidade sem sincerida-
de (Isaías 29:13 O Senhor disse: Visto que este povo 
se aproxima de mim e com a sua boca e com os 
seus lábios me honra, mas o seu coração está longe 
de mim, e o seu temor para comigo consiste só em 
mandamentos de homens, que maquinalmente 
aprendeu). Ele deseja corações quebrantados, 
atentos e gratos (Josué 22:5 Tende cuidado, porém, 
de guardar com diligência o mandamento e a lei 
que Moisés, servo do Senhor, vos ordenou: que 
ameis o Senhor, vosso Deus, andeis em todos os 
seus caminhos, guardeis os seus mandamentos, 
e vos achegueis a ele, e o sirvais de todo o vosso 
coração e de toda a vossa alma).

Uma prática que pode ajudar é a preparação 
espiritual antes do culto: orar pedindo a Deus para 
falar conosco, ler a passagem bíblica que será pre-
gada (quando já for conhecida), silenciar o coração 
(e também o celular) ao chegar, desligar distrações 
externas. Além disso, cultivar a consciência de que 
não estamos ali para assistir um espetáculo, mas 
para oferecer culto ao Criador, muda completa-
mente a nossa postura.

Pergunte-se: como eu ajo dentro do templo? 
Minhas atitudes revelam respeito e reverência a 
Deus? Se um visitante olhasse para mim durante 
o culto, ele concluiria que eu acredito estar na 
presença do Deus vivo?

O que suas atitudes durante o culto transmi-
tem a quem talvez esteja observando você, 
um convidado, por exemplo? Ele vê reverência 
diante do Deus vivo, Senhor de toda a terra, ou 

distração com conversas paralelas, manuseio 
do celular, falta de atenção com desprezo pela 
adoração cantada, pela oração e pela Palavra 
lida ou pregada?

Mudar hábitos nem sempre é fácil, mas geral-
mente é benéfi co, especialmente quando se trata 
de hábitos inadequados.

Experimente desligar ou silenciar o celular du-
rante o culto para manter a sua atenção como 
forma de honrar a presença de Deus. O celular 
não é o problema principal – ele é só a ferra-
menta para demonstrar o que você tem (ou 
não tem) no coração (1 Coríntios 6:12 Todas as 
coisas me são lícitas, mas nem todas convêm. 
Todas as coisas me são lícitas, mas eu não me 
deixarei dominar por nenhuma delas). Se não 
consegue resistir, ele é um vício, ele te domina, 
então deixe o celular no carro e volte a usar a 
boa Bíblia impressa.

Procure chegar alguns minutos antes, reser-
var algum tempo em silêncio e oração diante 
de Deus antes do início do culto. No mínimo, 
cesse os cumprimentos assim que o prelúdio 
começar.

Mateus 10.28
Não temais os que matam o corpo e não po-
dem matar a alma; temei, antes, aquele que 
pode fazer perecer no inferno tanto a alma 
como o corpo.

Prioridade

A prioridade é a chave para que a dignidade e a 
reverência realmente aconteçam. Quando enten-
demos que o culto é prioridade, organizamos a vida 
ao redor desse compromisso, e não o contrário. A 
adoração é ponto de partida, não uma paisagem 
no meio do caminho.

A adoração deve ser a força motriz, o centro, 
e não o acessório. O problema de muitos crentes 
é tratar o culto como algo opcional, secundário, 
que pode ser deixado de lado diante de qualquer 
outra atividade.

Mas a Palavra nos ensina diferente, ela ordena 
que coloquemos o reino de Deus como priorida-
de (Mateus 6:33 buscai, pois, em primeiro lugar, o 
seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas). Quando o Reino de Deus é 
prioridade, o culto coletivo se torna inegociável.

É nele que recebemos instrução, encoraja-
mento, consolo, comunhão. É nele que a família 

da fé se edifi ca mutuamente – e como seu irmão 
será edifi cado por você se você faltar, atrasar ou 
desprezar o culto, menosprezando um meio que 
Deus mesmo estabeleceu para fortalecer seus 
fi lhos (Colossenses 3:16 Habite, ricamente, em vós 
a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos 
mutuamente em toda a sabedoria, louvando a 
Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, 
com gratidão, em vosso coração).

Ter prioridade não signif ica apenas estar 
presente quando não há nada melhor a fazer 
(trabalhos eletivos, festividades, atividades espor-
tivas). Priorizar a adoração e a comunhão signifi ca 
planejar a semana de forma que o culto seja o 
primeiro na agenda. Muitas vezes, escolhemos 
trabalho extra, passeios, compromissos sociais, e 
deixamos o culto em segundo plano. Isso mostra 
onde realmente está nosso coração.

Jesus disse que o coração do homem só pode 

30 pode ser na sua casa. Aguardamos a disponibi-
lidade dos irmãos para nos receber em sua casa.

Atenção: à partir de novembro, todas as pri-
meiras quinta-feiras de cada mês será na casa dos 
irmãos Dênis e Schirley.

Domingo

Às 9h00 Escola Bíblica. Aula para jovens e 
adultos com classe unif icada. Esta semana as 
classes de jovens e adultos retornam ao tema O 
Compromisso do Crente com a Sua Igreja, Parte 
II. Como sempre as demais classes terão aula em 
seus currículos e linguagem apropriados.

Pais: Não deixem de vir para a EBD e trazer 
seus fi lhos para participarem das atividades do 
Departamento Infantil. As aulas são preparadas 
com muito carinho e cuidado para edifi cação de 
seus fi lhos.

Às 18h30 Culto Solene ao Senhor, com adora-
ção, dedicação pessoal e edifi cação à luz das Escri-
turas tendo como porta-voz da mensagem o Rev. 
Marthon Mendes baseado em 1 Tessalonicenses 
3:11-13: Porque Devemos Valorizar a Comunhão. 
A liturgia será dirigida pelo pb. Carlos Moreschi.

Prepare-se para o culto com antecedência. Ore 
ao Senhor pedindo para Ele falar ao seu coração 
através da leitura da Palavra, cânticos, nas orações 
e pela pregação. Arranje a sua agenda, chegue 10 
minutos antes, cumprimente seus irmãos e aco-
mode-se com uma oração de dedicação antes de 
começar o culto.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14:22-25 a Bíblia ensina 
que o dízimo é uma demonstração de gratidão 
pelas bênçãos que Deus deu e uma prova de 
f idelidade por devolver o que é 
devido ao Senhor. Para entregar 
seus dízimos e ofertas via Pix es-
pecifi que o que é dízimo e o que 
oferta utilizando o CNPJ da igreja 
00.574.079/0001-64. Para ofertas 
especiais, como doações para no-
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VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é mo-
tivo de grande alegria, e desejamos 
que, assim como fomos abençoados 
com sua visita, sua presença em nos-

so meio tenha sido uma alegre colheita de bên-
çãos espirituais. Desejamos que você desfrute 
da comunhão com Deus e da nossa comunhão. 
Que o Senhor o abençoe ricamente. Queremos 
retribuir sua visita.

ANIVERSARIANTES (26/10 A 01/11)

31/10 André Felipe de Castro da Silva
31/10 Patrícia e Jan Uilles (casamento)

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.

vos projetos da igreja faça seu depósito no Banco 
Santander, Ag. 3328, Conta Corrente 13000174-8.

DOAÇÕES

Você pode doar a qualquer tempo, mas a Junta 
diaconal orienta os irmãos que fazem doações para 
as cestas básicas a trazerem sua oferta até o dia 15 
de cada mês. As doações podem ser entregues aos 
diáconos de plantão ou deixados no local indicado. 
Se você quiser participar da bênção de contribuir, 
fale com um dos nossos diáconos.

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER

185. Por que devemos orar em nome de Cris-
to? Devemos orar em nome de Cristo porque a 
nossa pecaminosidade nos impede de aproximar-
-nos de Deus de qualquer outro modo, e somente 
Cristo, como nosso Sumo Sacerdote, nos torna 
aceitáveis perante o Pai. João 14:13-14; 16:23-24; Ro-
manos 8:26-27; Efésios 3:12; Hebreus 4:14-16; 10:19-22.

PROJETOS

Você ainda pode participar dos projetos com 
suas doações. Para saber como procure o Pb. Jan 
Uilles ou o Pb. Roberto Vieira. Sua participação e 
contribuição é muito importante. Lembre-se do 
que ensina a Palavra de Deus: cada um contribua 
segundo tiver proposto no coração, não por tris-
teza ou necessidade porque Deus ama ao que dá 
com alegria!

SOCIEDADES – UPA

bit.ly/naupa-2026 Este é o endereço para inscri-
ções e informações do NAUPA (Encontro Nacional 
de Adolescentes). Será entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2026 na Estância Árvore da Vida, 
em Sumaré, SP. Não perca esta oportunidade. Já 
está sendo organizada caravana de ônibus saindo 
de Brasília.
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 O que você sente quando se trata de ir para 
o culto público?
Eclesiastes 5.1-2

E mbora haja quem ache que o culto público é 
apenas mais uma reunião à qual os crentes 

comparecem quando e como puderem, a verdade 
é que este é um erro que Deus já reprovou dura-
mente (Isaías 1:12 Quando vindes para comparecer 
perante mim, quem vos requereu o só pisardes os 
meus átrios? 13 Não continueis a trazer ofertas vãs; 
o incenso é para mim abominação, e também as 
Festas da Lua Nova, os sábados, e a convocação 
das congregações; não posso suportar iniquida-
de associada ao ajuntamento solene) a ponto de 
desejar que não houvesse nem mesmo a reunião 
se ela for uma mera formalidade (Malaquias 1:10 
Tomara houvesse entre vós quem feche as portas, 
para que não acendêsseis, debalde, o fogo do meu 
altar. Eu não tenho prazer em vós, diz o Senhor dos 
Exércitos, nem aceitarei da vossa mão a oferta).

A Igreja deve entender que o culto público é um 

OS ENCONTROS PÚBLICOS COM DEUS: RESPONSABILIDADE CRISTÃ

encontro marcado com Deus, e isso envolve fatores 
como espiritualidade, reverência e prioridade que 
deve ser dada a um evento de signifi cado atem-
poral e espiritual. Mas ela também é um evento 
público, um encontro com a família da fé e uma 
oportunidade de anunciar as grandezas de Deus.

Para o crente, a reunião da Igreja tem um 
signifi cado solene, isto é, não é apenas um ajun-
tamento social ou uma atividade programada pela 
liderança, mas uma convocação divina. O autor de 
Hebreus adverte solenemente para que ninguém 
deserte da congregação (Hebreus 10.24-25 Con-
sideremo-nos também uns aos outros, para nos 
estimularmos ao amor e às boas obras. 25 Não 
deixemos de congregar-nos [não desertemos - 
egkateleipw], como é costume de alguns; antes, 
façamos admoestações e tanto mais quanto vedes 
que o Dia se aproxima). Estar presente no culto é 
um ato de obediência a Deus e demonstração de 
fé e de amor pelos irmãos.

Como Superar os Desafi os da Frieza ou Indife-
rença para com o Culto Público?

A Dignidade da Espiritualidade

Estar presente no culto público é muito mais 
do que simplesmente ocupar um banco em um 
prédio dedicado para reuniões e cultos que cos-
tumamos chamar de templo – isto qualquer um, 
até um ímpio, pode fazer. É um ato de reconhe-
cimento de que o Senhor da glória nos convida a 
nos reunirmos em sua presença (Salmos 100:2 Servi 
ao Senhor com alegria, apresentai-vos diante dele 
com cântico). Contudo, essa presença precisa ser 
marcada por dignidade (Eclesiastes 5:1 Guarda o pé, 
quando entrares na Casa de Deus; chegar-se para 
ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos, 
pois não sabem que fazem mal), ou seja, conscien-
te, responsável, espiritual e respeitoso, revelando 
a importância que damos ao encontro com Deus.

Muitas vezes, vivemos a correria da semana, 
cheios de afazeres, e chegamos ao domingo can-
sados, distraídos, até mesmo desmotivados – e 

muitas vezes o que o corpo mais pede é cama, 
sofá ou outra coisa qualquer, menos atividades 
que exijam compromisso. Mas quando escolhemos 
estar no culto, estamos dizendo com nosso corpo, 
nossa agenda e nossas atitudes que Deus é digno 
de que lhe dediquemos nosso tempo e atenção.

Chegar sem planejamento, de qualquer manei-
ra, atrasados, dispersos ou sem nenhum preparo 
espiritual prévio em oração para o culto pode co-
municar que não se leva esse encontro tão a sério.

Agora, faça a gentileza de imaginar esta atitude 
para uma audiência com uma grande autoridade. 
Você não vai sem se preparar com antecedência, 
seja fi sicamente, emocionalmente e até em sua 
aparência pessoal. Com Deus, o Senhor de toda 
a terra, não deveria ser menos, mas muito mais, 
porque você também precisa estar com a melhor 
disposição, seja ela física, emocional ou espiritual 
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(Malaquias 1:8 Quando trazeis animal cego para o 
sacrifi cardes, não é isso mal? E, quando trazeis o 
coxo ou o enfermo, não é isso mal? Ora, apresen-
ta-o ao teu governador; acaso, terá ele agrado em 
ti e te será favorável? —diz o Senhor dos Exércitos).

Chegar no horário é um sinal de respeito para 
com os irmãos que se prepararam para a liturgia, 
adoração e edifi cação. Mas também é um sinal de 
que entregamos ao Senhor da glória a honra que 
lhe é devida.

Atrasos desnecessários prejudicam a concen-
tração, atrapalham a adoração, difi cultam o apren-
dizado, causam falhas na comunhão e mostram 
falta de zelo e comprometimento. Não deixe de ir 
ao culto se houver um imprevisto, mas não permita 
que a falta de pontualidade se torne uma rotina 
em sua vida, sinalizando que outras coisas (mesmo 
coisas muito importantes) se tornaram prioritárias 
em sua vida acima da adoração.

Estar preparado espiritualmente também sig-
nifi ca muito mais do que sentar-se no banco da 
Igreja. É preciso ter um coração inteiramente dis-
posto, espírito contrito e mente aberta. É possível 
estar fi sicamente no culto e ter a mente ocupada 
com outras coisas, e certamente isto não honra a 

dignidade de Deus. Ao tomar parte no culto divino, 
você precisa ter em mente que está se encontran-
do com o Senhor onipotente e unindo-se ao seu 
povo em adoração, de modo que sua presença 
não seja somente física, mas realmente espiritual.

Questione-se a respeito de sua presença nos 
cultos. A forma como você está emocional e 
mentalmente, a maneira como se porta no 
culto revela a importância que você dá a Deus 
em sua agenda e atitudes ou realmente revela 
a importância que você dá a Deus?

Você tem se preparado espiritualmente, em 
oração, refl exão, dedicação e foco antes de ir 
ao culto ou vai sem qualquer preparo anterior, 
apenas vai assim que é possível?

Quero que você considere as seguintes atitu-
des para superar os problemas que você talvez 
tenha detectado em sua atitude para com o culto 
ao Senhor.

Salmos 100.2
Servi ao Senhor com alegria, apresentai-vos 
diante dele com cântico.

A Atitude de Reverência

A reverência é a atitude correta diante da 
presença de Deus. Não signifi ca estar com medo, 
mas com profundo respeito e reconhecimento de 
quem Ele é. O texto de Eclesiastes 5.1-2 nos alerta 
a guardar nossos pés quando entramos na casa 
do Senhor. Isso nos lembra que o culto não é um 
simples encontro social, mas uma audiência com 
o Rei dos reis, com o Todo-Poderoso, com o Senhor 
infi nitamente santo e glorioso (Isaías 6:2 Serafi ns 
estavam por cima dele; cada um tinha seis asas: 
com duas cobria o rosto, com duas cobria os seus 
pés e com duas voava. 3 E clamavam uns para os 
outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor
dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória).

Ser reverente envolve como falamos, como 
cantamos, como oramos e até mesmo como per-
manecemos em silêncio. Muitas vezes, o pecado 
da falta de reverência se manifesta em pequenas 
atitudes: conversar durante as orações, rir durante 
a leitura da Palavra, mexer no celular enquanto o 
sermão é pregado, sair do templo repetidas vezes 
em crises inexistentes de calor, sede ou incon-
tinência (Atos 20:9 Um jovem, chamado Êutico, 
que estava sentado numa janela, adormecendo 
profundamente durante o prolongado discurso 
de Paulo, vencido pelo sono, caiu do terceiro andar 
abaixo e foi levantado morto). Cada uma dessas 

ações mostra a falta de percepção da seriedade 
do momento.

Pense em como tratamos situações importan-
tes no dia a dia. Quando estamos numa reunião 
de trabalho, não fi camos andando para lá e para 
cá sem motivo. Se você estiver esperando ser 
chamado para uma entrevista de emprego, você 
não sai para ir beber água nem ir ao banheiro. 
Quando vamos a uma formatura ou casamento, 
não interrompemos o cerimonial para tratar de 
um assunto banal.

Quando assistimos uma peça de teatro, ópera 
ou até um jogo de tênis do Grand Slam, não inter-
rompemos o que está acontecendo e evitamos 
chamar a atenção para não passar vergonha. Por 
que, então, alguns tratam o culto de forma tão 
despreocupada?

Isso revela que muitas vezes tememos mais 
aos homens do que a Deus, o que é um erro crasso 
(Mateus 10:28 Não temais os que matam o corpo 
e não podem matar a alma; temei, antes, aquele 
que pode fazer perecer no inferno tanto a alma 
como o corpo).

A reverência também se manifesta em nosso 
coração. Não basta apenas fi car quieto e imóvel. 
Se não houver um espírito atento, se não houver 
interesse genuíno em ouvir a Palavra e participar 


